
FUNARO VIAJA 

:5 Empresa' rios 
dão' seu •apoio 

SÃO PAULO — kvolta à liber-
dade de" -mercado promovida pelo 
Plano Funaro foi o 'principal fator, 
do respaldo conferido pelos 66, 
empresários brasileiros e dirigen- 1  
tes de multinacionais à estraté-1 
gia de renegociação•da dívida ex-
terne'brasileira ao ,  Ministro da 
Fazenda, Dílson Funaro. O apoio 
unânime aó Ministro, que embar-
ca amanhã para Nova York para 
iniciar os contatos com seus-cole-
gas de outros países para a rene-
góciação plurlanuaÈ?da.dívida, foi, 
oficializado durante,jantar promo-
■iido na residência dó Presidente! 
da Gradiente, Eugênio Staub, e i  
que terminou na' adrugada de I 
ontem. 1 

Funaro explicou rapidamente o 
seu plano no front; interno e se 
deteve em detalhar a lióha que 
pretende imprimirímas negocia-
ções com os países credores du , 
rente 30 minutow, Em seguida, 
houve sessão delparguntas e res.. '- 
postas, que durou mais 40 minu•J 
tos. Funaro explicbu que o País í 
não vai trilhar w, caminho da re<- 
ceesão que a equipe económica 
do Goverèo' Figiseiredo imprimiu 
em 1981ce.,198i, ao se ver com , 
dificuldades em seu fluxo de cai- • 
xa. ' '4 

O Brasil não kval abrir mão de 1, 
manter suas reservas cambiali 
em condições tdé promover o 
crescimento d&Oaie dentro da fk 
losolia de livre mercado, anunciou '  
Funaro, o quê. agradou a todos 
os presenteL•Oellína ,de otimismo 
reinou-à saída eioijantár, revelado 

.bdas as declarações de em- ; 
precários, queanànçiaram novos; 
i0estimentós pela certeza de quer 
o ,Governo brasileiro , agora, tem'. 
um •plano ecdrifdrnico correto el 
coerente, e unia:.4etratégia de re-.4 
negociação quê pôderá ser aceitai 

;pelos psios credores - 
Outro ponto.Ave agradou aos 

' empreéários feii a anúncio de OH-
soo Funaro de;que os Ministros da 
Fazenda dostpaises credores já-;. • 

¡enviaram sinais a Brasília de que 
kaceitam e entendem que o pro-
I blemas dos • aísés devedores da-í4 

vem ser tratados politIcamente,,=',  
sob o regime de co-responsabili-r; 
dade de quem emprestou dinheiro`
ao.País. Os dirigentes de multina, 
cionais colocaram ainda um da-,•;,  
do• a mais: a necessidade de se' 
estimular a estabilidade democrá-':i 
tica via alivio econômico. - 

Assim, o•Presidente da Associa-
ção Nacional 'dos Fabricantes de,4 
Veículos Automotores (Anfavea) ; '5' 
André Beer, que reclamava prea. 
sa  na solução da renegociação da, 
dívida, já mudou sua postura e! ,-; 
revelou paciência. O Presidente 
da •olkswagen, Wolfgang Sauer,v, 
anunciou investimentos de US$:,  
300 milhões (Cz$ 6,7 bilhões) parà, 
os próximos doze meses. ' 

Funaro embarca` amanhã à 
te para Nova York olu,:le fará duas•è 
paleStras, na terça-fel em agêrt 7. 5'. 
ciaS pe. desenyohrimento mente- : 
rá três contateis inform 's com 
banqueiros internacionais. inda ,g 
nesta semana: o Ministro viaja pa--í .  
rià Europa, onde também Mente:- 
rá contatos com diretores dos ∎4 
principais bancos credores. 
.&A todos eles Funaro vai reiterarl 

m;pento de vista brasileiro de limi 
ítárms pagamentos a um nível que 
hão implique em,medidas internas •  
que levem à recessão. 


